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Quais Gargalos?

Gestão dos 

sistemas de 

produção!

Falta de conhecimento sobre...

Realidade e aptidão 

territorial e humana!



Primeiro Gargalo: 

Realidade e Aptidão 

Territorial e Humana! 



Território e Aptidão

Alta biodiversidade;

Milhares de espécies

forrageiras!!!

Reconhecido em 2004;

Extensão de 700.000 Km2;

No RS 176.000 Km2 (63%).



Diversidade de Flora

Já foram catalogadas mais de 2.150 espécies

campestres (350 spp. com interesse econômico).

Em 1m2 = + de 50 espécies!!!



Aptidão Produtiva

Produção média

anual no RS: 70 kg

carne/hectare/ano;

Ajuste de carga

animal: 200 a 230

kg/ha/ano;

Correção de solo e

adubação: 350 a 400

kg/ha/ano.

(Nabinger, 2006).



Aptidão Humana

Aptidão e “vocação” para

atividades específicas dentro

dos sistemas de produção.



Marca e Certificação

Fomento a carne produzida em pastagens

naturais, nos campos do BR, AR, UY e PY.



Segundo Gargalo: 

Gestão dos Sistemas 

de Produção!



Ambiente Geral

Ambiente de 

Tarefas

Ambiente Interno

Feedback

Entradas

- Insumos; 

- Recursos financeiros;   

-Tecnologia;

- Demanda e oferta de 

produtos.

Transformação

- Processo de 

produção. 

Saídas

- Produtos produzidos; 

- Resultados financeiros; 

- Informações e 
conhecimentos 

produzidos. 

Variáveis           

políticas
Variáveis    

tecnológicas

Clientes Fornecedores

Recursos naturais Recursos Humanos

Recursos financeiros, tecnologia              

e infra-estrutura

Concorrentes Grupos reguladores

Variáveis 

econômicas

Variáveis 

ecológicas

Variáveis 

demográficas
Variáveis legais

Variáveis sociais

Adaptado de Contini et al. (1984); Neves et al. (2002); Yu (2011).

Ambiente de Negócios



Cria

Recria

Terminação

Produção 

de Bovinos
Frigoríficos

Distribuição 

Atacado

Distribuição   

Varejo

C
o

n
s
u

m
id

o
r

Informação

(Adaptado de Batalha e Silva, 2001). 
Insumos

Produção de Carne



Componente 

Político

Componente 

Econômico

Informação

(Adaptado de Stuth et al., 1991). 

Condição da 

Paisagem

Condições 

Abióticas

Interface  

Planta-Animal

Componente 

Animal

Componente 

Humano

Manejo da Pastagem



Informação Tomada de Decisão

Planejar: necessidades futuras de

capacidade, compra de materiais e

níveis de estoque;

Programar atividades de produção;

Conhecer a situação corrente;

Reagir eficazmente;

Prover informações a outras funções;

Prometer (e cumprir) prazos.

Sistemas de Informação



Divisão do Planejamento

Fins

Meios

Recursos

Instrumentos

Controle

Curto

Médio

Longo

Prazos

SAD’s e Gestão



Elaboração e validação da modelagem conceitual;

Definição das metas e alcance dos modelos;

Aplicação da representação matemática dos modelos;

Avaliação e validação da metodologia proposta.

(Kim e Senge, 1994; Richardson, 2011; 

Sterman, 2000; 2001; 2006)

METODOLOGIA

John D. Sterman (2000) – Systems 

Dynamics – Business Dynamics 

(Software iThink 9.1.4)

Implementação de Modelos



Bioeconomic model of decision 

support system for farm 

management. 

Part I: Systemic conceptual modeling
TANURE, S.; NABINGER, C.; BECKER, J.L.



Estrutura 

da Unidade 

de 

Produção

Modelo 

Econômico

Plano Estratégico 

e de Contingência

Tomada de 

Decisão

Sub-modelo 

Animal

Sub-modelo 

Pasto

Sub-modelo 

Solo

Condições Edafo-climáticas

Sub-modelo 

Meteorológico

Sub-modelo 

Pasto-Animal

Sub-modelo 

Pasto-Solo

Entradas

Saídas

Consumo

Análise de 

Impacto 

Ambiental

Sub-modelo Integração 

Lavoura e Pecuária

Limites

Documento Impresso

Conexão

Simulação

Sistema Aberto

Decisão

Fluxo Informações (entrada e saída de dados)

Fluxo Informações Secundárias (influência)

L
e
g

e
n

d
a

Condições Econômicas e 

Institucionais

Sub-modelo 

Lavoura

Macro Modelo 

Conceitual 

Bioeconômico

Análise de 

Risco



Seletividade e 

Mecanismos de 

Escape

Comportamento 

Ingestivo

Variáveis  Ambientais

Pastagem Natural

Pastagem 

Cultivada

Pastagem Natural 

Melhorada

Disponibilidade 

e Estrutura do 

Pasto

Sub-modelo Pasto-Animal

Sub-modelo Meteorológico

Sub-modelo Solo

Sub-Modelo Pasto

Conexão 

Consumo

CONSUMO e DESEMPENHO: Utilizar Massa de Forragem Total, Altura,

Dens. Touceiras (CN) e Relação Folha/Colmo OU OFERTA?

Disponibilidade e Estrutura do Pasto = Características Morfogênicas.



Sub-Modelo

Animal
(Adaptado de Vetharaniam et al., 2009).

Sub-modelo 

Pasto

Mantença Atividade

Gestação Feto

Crescimento

Animal 

Jovem

Mantença

Atividade

Crescimento

Animal 

Adulto

Conexão 

Consumo

Sub-modelo 

Meteorológico

Sub-modelo Meteorológico

Condições Econômicas

Sexo

Genética

Categoria 

Animal

Sexo

Genética

Categoria 

Animal

Balanço de 

Carbono



Grau de Ferti lidade do Solo

Dis ponib il idade 

Inicial  de Forragem

Biomass a Aérea Tota l

Dis ponib il idade 

Fina l de Forragem

Acúmulo de Biomassa 

AéreaT ranspiraç ão
Sexo

Genética

Categoria Animal

Animal

 Adul to

Mantença

Atividade

Respiraç ão

Origem e Mineralog ia

Fotossíntes e

Cons umo Adul to

Demanda Adul to

Evapotranspi ração 

Potenc ia l

Produtividade do Sistema

Crescimento

Gestaç ão

Animal  

Jovem

Sexo Jovem

Genética J ovem

Categoria Animal  J ovem

Mantença Jovem

Atividade Jovem

Crescimento J ovem

Lactação

Demanda Jovem Adul to

Demanda Jovem

Cons umo Jovem

Anál ise EconômicaPrecipi tação Pluvial

T emperatura do Ar

Umidade Relativa do Ar

Velocidade do Vento

Convers ão Radiaç ão 

Solar B iomas sa Aérea

Radi iação Solar Fotossintética 

Ativa Incidente

Capacidade do Solo 

de T roca de Cátions

Evapotranspi ração 

Real

Radiaç ão Solar Inc idente

Profundidade

Impac to Solo

Dis ponib il idade Exógena 

de Nutrientes do Solo

His tórico e 

Ferl i li zaç ão

Dis ponib il idade Endógena 

de Nutrientes do Solo

Pastagem Natura l Pastagem Hibernal  

Cul tivada

Pastagem 

Natural  

Melhorada

Enchimento Ruminal1

Potenc ia l de Consumo1

Cons umo de Suplemento1

Cons umo de 

Suplemento2
Enchimento 

Ruminal2

Potenc ia l de Consumo2

Dinâmica de Sistemas

Exemplificação da arquitetura conceitual de uma macromodelo 
bioeconômico para suporte à decisão.



Análise Econômica, Ambiental 

e de Risco

Indicador Objetivo

Receita Balanceada Balancear receita e fluxo de acordo com a 

sazonalidade de produção e venda

Eficiência do Fluxo de Caixa Negociar animais de forma estratégica

Rentabilidade Marginal Reduzir o pay-back dos projetos e elevar a 

rentabilidade geral

Índice de Desperdício Reduzir o custo operacional pela redução de 

perdas

Índice de Risco Avaliar os riscos de mercado

Eficiência de Uso da Terra Avaliar o custo de oportunidade ou arrendamento 

da terra

Balanço de Carbono Avaliar o fluxo de carbono no sistema

Indicadores de desempenho econômico, ambiental e de risco.



Consumidores

Produtores

Conveniência

Mão-de-obra

Preços

Ambiente

Qualidade Diferenciação

Tarifas 

CotasCustos

CulturaReligião

Preferências

Economia 

mundial

Logística e 

Transportes

Quem manda?



"Se algum dia, as cidades forem 

todas destruídas,

porém os campos forem 

conservados,

as cidades ressurgirão.

Entretanto, se os campos forem 

queimados,

e as cidades conservadas,

estas não sobreviverão”. 
Abraham Lincoln
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